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Publica-se no 1. •, e 15 de cada me.:} 
.Assigna-se na Typol{Taphia onde se 
imprime, e mais lojas do costume. 

CONSERVATORlO DRA­
.MAtICO. 

Áinda está por decidir o in1-
portante objecto que occupou a 
ultima secção do Conservatorio, 
e assaz de tempo ha decorrido 
sem que aquella assemblea le­
nha tornado a reunir-se. -- Pro­
veito para os candidatos, q ue 
bem terão curado e m o não di s­
perdiçar: oxalá lambem que nes­
se intervallo tenham osjuizes lit­
tcrarios pensado rna~ur~meote 
nos quesitos, que mais unpen­
dem a quem haja d e exercer as 
<lifficeis furtcçõcs de - .Mestre de 
Hi:.toria Geral, especia'l!meute de 
Portu.gaE , applicada á Arte 
Drmnatica. 

Tal é a Cadeira i q uai concor .. 
reram os Snr.9 

- Seixas, -
M onteiro , - e Silva I1eal. -
Todos estos senhores deram uma 
amostra em seus discur:;os does­
tudo partic ular qu·c fiscram rla 
sciencia que aspiram n ler; ne­
nhum juizo todavia cmiltiremos 
á cerca do particular mcreoi­
mcnLo de cada u111 dos candida­
tos, pois CJUe a demanda ainda 
está penJen IC, C nfio queremos 
prejudicar a ncn hu Ilia das par­
tes. 

Philosophar sobre a historia 
geral do uni"crso; discursai' so­
b re as :inalogias e contrastes que 
cllaapprescn ta nos diversos pai­
zcs; remoo lar :is causas elos a­
con tecimenlos nutaveis, e dessas 
nnalogias e contrastes; cot~Yer· 
gir em resumidos quadros todn 
a historia do mundo, anno per 
anno, épocha per épocha , de 
nrnne ira que so poss<\ abraçar 
com uma só vistu , bem como 
cm um dezenho de pequena su· 
·perficie senh:lrcam muilas légo­
as de cxlens:lo; notar os usos, 
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costumes; vêstuarios, vidos e 
virtudes; proprios de cada tem­
po , de cada região .• . eis uma 
pequena pârle doque se requer 
para ser um bom mestre d'his­
toria. ....... 
Retum:da noticia da vida de D . N. 

A. P. dt: M., se:xlo Duque de 
Cadaval. (Continuado do N.• 3.") 

Na obra não desmerece o A. à ele­
gancia e purer.a de cstylo demonstra­
da nos §§. transcriptos do ptologo. 

Eis-qui aquelle por onde co!n~ça= 
'' :Na•cer em tempo a.dcquado ao fim 
d 1élle, não depende do homem: tem, 
com tudo, na (dicidade 011 infol1c.:i­
dadc da vida humana, rtlllito grave 
importancia. Nasce, e vivt', cm dias 
serends um homem de disposições or­
dirial'ias; logfa na sal!( énircira mui­
ta satisfação , é tal vez ndquii·<! largo 
credito e primorosl); !"m qoa nto 011 · 

tro, nascido com talelitos e propen­
sões superiores ao 1·ulgar, mas t'ril 1•µ0 . 
cita de diás rrfaus, nàó ptova mais 
do qué contratcfl1pos e tl'il>ulaÇõcs , e 
acaba, sénào deséoufiecido, :to me­
nos rttal conhecído dos seus contem­
potaneos. Quantos serão r~prese11 ta­
d,>s na H istoria c1m aureola brilhan­
te , que a del'cm só , ou principal­
mente a devem, á felicidade dos Lem­
pos ! A quantos tira a desgraça dos 
tempos o que 1:rn rigor era devido a 
egregias prendas e raras virt11d~s ! Pon­
deraçã..., Lrisfe, mas vel'<ladetra ; pe­
la qual todo o intendimento reílecti­
do alcança facilmente, como é incer­
La e prccaria a. felicidade •obre a ter­
ra, eu qne descontos é snbjeita a fnn . 
tastica illuziio (com tudo tão namo• 
rada !) que se chama gloria huma­
na. " 

Trasladando csfc § , não podemos 
deixar de louvar outra vez o escriptor, 
nem resistir a copiar inda os seguin­
tes, uos quacs, com tanta pcr$picni­
dnde como concisão, appresen La a no· 
biljssima origem, 1~ clara sangninida­
de do D uquc. -Diz pois o A, (pag. 
8)=: 
,, A Fam!lin de Bragança e a de Ca­
daval '·êm do mesmo venerando tron-

co; sem mais difTerença, que a de 
primcirQ e se·•undo rnmo. 0 Duque 
de .Bragança Ô. Fcrn1;1ndo II e ? fun~ 
dador da bnza de Cadaval, o Senhor 
D . Alvn.ro (que assini é noi:n~a.don.as 
nossas Historias) erllm leg1t1mos ir­
mãos, e llisn4!Los, pelo D u.que D . 
Affonso e sua mulher D. Brites f e­
reira d'El-Rei D. J oão 1. º e do gran­
de C~ndt>stavel O. NunoAlvaresPe· 
reira. Sobre-sahiu a Cazi1 de Bragan­
ça em razão da su~. primog~nitura .e 
de allianças contrab1das com a legi­
tima linha reinante, pelas quaes ad­
quiriu e assegurotl o direito realizado 
em 161.0. D ' este realce com tudo cou-
be tambem parte áCaza deCadaval,. 
pelo cazamento (com posteri?ade ~ue 
ainda se confinua) de D. F rancisco 
de Melo segundo M arquez de Ferrei· 
ru, n~to do S enhor D. Alvar~>, com 
D. l~twenia de Bragança filha do­
Duque <10. J aime, legitimo neto do 
Infante D. :Fernando,, e sobri~!10 le­
"itirno d'El·Rei D. Manoel. E sede 
tão clnia~ . e relevantçs . allianças se 
lhe 11ib olTcreccu no Reino <>!Jtra oc­
ca11iüo fórn do Reino contrahiu ca­
zamcnt~a nas fomil ias da mais anti­
''ª e remontada nobreza., como as 
de Altarriirn, Tavoin e Lorena; cu-
jo alto esplc11dor vriio reunir-se com 
o de Brnga11ça 11a Caza c~c Cndaral. 

De Lib 1111.ida Caza fo1 (contando 
desde o fundador) decimo rcprc~en:­
tantc e sempre por rnronia, D. Mi­
"Uel Cnelano Alvares P ereira de ;\lei· 
lo, quinto Duque de Cadaval, oi ta· 
vo J.Inrq11ez <le Ferreira, nono Con­
de de ' l\·nltwal , filho do quarto Du­
que, D . N~ino Alvares Pcrei -a de 
:\jcllo, c de D. Leonor de Ta\"ora, 
dos Condes de 8. Vicente. Ficou o 
D urp1c D. ~1 ig~cl por morte ~e seu 
pni, crn m111onclade: o 11cgoc1~. 
rém cio seu casamento, sem embargo 
dos descnidos e tnlvcz desmanchôs, 
1111c coHnm..tm trazer comsigo as me­
nori<la<l1•s, rni() a si· r cncam1nhado com 
a bem bUcccdida prudenc ia , qne em 
taes matcriat ncomp:111ho11 coustani.~­
mentc us clctcHminaçõcs d'aqndla .Fa­
milia; e n" 011110 de 17!H c:linn o D u· 
qoc c.>m D. Maria Magdal1)11a Hl"n­
ric111ctn Carlot~i F.milia de .i\fontm•)· 
r<'ncy L nxemoourg, filha legitima do 
l>uqnc de Vincy Luxcmbourg e de 
Olu1tillon, e terceira neta do cdt'bre 
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Marechal de Luxembouog, que sus­
tentõu a ~loria das armas d 'El-Rei 
Luiz XI\ contra a sagacidade e in­
ca nsa vel perseverança do Princcpe. 
d'Orauge; Senhora de raro aviso, e 
de tão singulares prendas, que o me­
nos dote, que neste consorcio levou 
á Caza de 0adaval , foi o luzimento 
de tão d cstincto appellido. 

Nasceud'este cou~<'tcioo Duque D. 
Nuno dos 7 d'Abril de 1700 ...... ,, 

.Mas com tantas bellezas d'estilo e 
de frase, tal é a me.ela bastarda que 
se tem introduzido em nossa lingua· 
gern , <{Ue não escapa ao gallicim10, 
e fruncisismo uma tão pequena obrtt 
de tt10 bom A. ! ! - I sto affirm11mos, 
por que, ou muito nos enganar'uos, 
ou }Jor certo essa tacha merece, a 
frnse = ao contrario no sentido em que 
delta usa a pag. 13 = Podetam ter 
ao menos naveg·açáo macia , e breve : 
mas.foi, ao contrario, cançada , e fra­
'ballwsa . .. = ; P a pag. f>f> = 0$ mais 
ard~les e imo..ff ridos 1·ecusava111 toda 
a díla~rio . .. Ao coutrario os mais re­
poisadó~, e 1'ejlexivos . .. ; e em outros 
vario. togares se acha este mi contrai­
rc, bordão Gascão. &c. -

Gnllicismo porem intolleravel, e 
geralmeute hu vi<lo por tal é o que se 
nota a pag. 23, onde tendo falado 
<la volt!\ cio Duque n L isboa em Hl!G, 
e da prcfNencia de vivêr no campo 
-a ·,•ivcr ua Cidade dir: ::=Quanto muis 
<J.ae o D uque possuia nobres quintas: .. 
e de t·esto era logra r repoiso ... &c. 
Quem dir:~ do B . de Yizeuested.e res· 
to? 

Ni'10 é menos de cen5urar o excessi­
~o e repetidissi•no emprego <los ter­
m os prncate, precatadCJ, precata­
da, repoiso , ou repouso, repousa­
do. &e. 

I sto com tudo são bagatellas, que 
a incuria, 011 a mesma natetrein hu· 
mana rara vez consente , que todos 
possam acautc!lar·se. 

)1 ui to e iucompnravelmentc muito 
para notar é a referencia, que o A. para 
prorn d:t const{lnte lealdade dos Ou~ 
ques de c~1daval foz a pg. 57 aos pas 
sados tempo~, (p1ando diz: 

" P (•fa. terceira Vt't 11 mesm;i linlm­
.,, gem e o mesmo nome foram e:1a~ 
" mados 11 servir o Rtâ, -e a l)atria 
·;, em circu nstn ncias de grnnde n puro, 
~' mas nã'> d' igua~ dclT~u ldn<le. O 
1' grnnd<' condcstnvPI D. Nuno AI 1'11· 
~' n.-. P ereira se'l"yiu e ajud-011 o .M rb-

L..... '' ln~ d'Aliz, que veio a ser El-llei 
~,,-1:3.Joào l.~ :Eo 1.º D uquede Cada-
• ., ,·ai D. ~uno Alvare:> Pereira de 

".:\1ell<1 , serviu o Infante D. P edro, 
" q11e veucidas as contingencias a que 
,, a e11formicladc de seu irmtto, e .as 
..,, nmbiçó<'> , q_i1c <lclla se valiam, 
..,, trouxera 111 Ít P :Hria e :í l\.1onarch ia, 
~· veio a i.l-r el-rei D. P edro II: 06.º 
,, duqud). N. C . A, P. d" .l\1. ser­
" viu oinfo11tcll!!gcnté, quesPmém­
.,, bargo de 11111itas e n111ito potlerosns 
.,, cor1sidNn<;Õe> veio a ser el-rei D. 
Yl )11g 11cl I. -

Se ha co11»u dnridn~'.l -;:m ponto !1t"· 
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torico é o direito de D. J oão 1.º; e 
nem é preciso recorrer aos historindo­
n•s estnu1hos, que mais des1>nvoltos 
falam ; na nossa proprju terra 11ã'.o fa 1-
ta quem de usurpadór o alcnnbc'hin­
do. Ql1anto a D. P edro II melhor 
convem que fiquemos em s ilencio. -
O certo é que tantos seculos decorri­
dos consumaram os direitos de suas 
descendcncias: mas a respeito da le­
gitimidade de suas pessoas em refe­
rencia aos partidos relativamente op­
postos l ! - P elo amor de D eus! os 
seus fautores pod iam ser valoroso:; , 
uiagnan imos, in'1enciveis, podiam ser 
tudo , e tudo seriam ; excepto exem­
plo de puritanc,is legitimistas. 

Mau sérviço fez pois o A á. rnemo­
rfo do D. de Cadaval nesta sua cles· 
grnçadissiqi~ recordação; ou por de­
masiado sublime lhe 11tw c11tcud11mos 
a logica. 

?\cm com ma is fortuna a nosso ver 
discorre quando lll<'llciona, que o Du­
que de .Lufoes fôra pr•I" fü·~l'llCli\ de 
l826 depntado aEl-Rc1 O. i>cdro IV 
por que seodo o Duque um do~ R1;­
gentcs , acaso não rc•cc1nhcccu 1·lle 
por mais este fiwto quem t•ra o re i 
por quem esta 1·a t E como t1•11do-o 
assim reconhecido lhe era licllo mu­
dar, e ajudar a li:>vuotar outro, fos­
se este quem quer que fo sse. 

var o Duq11e não precisava ostentat 
este lado do quadro 

{) A. pois pertendendo por tal mo. 
do elogiar o duque, s6 o crimina: ar­
te fo ra por tanto a omrnissão de taes 
particulares. 

ll por certo reconheceu o duque por 
seu legitimo rei o Sr. D. Pedro l V; 
reconheceu, que e lle tinha authorida­
de para promulgar a Cart.a._Constitu-, 
cional, que, como outra qualquer 1:.ci 
passou pela chancd larist; aceitou e 
exerceu a mais preem1oente. ~radua· 
ção, que por ella lhe podia ser con­
ferida: e depois, e stm nenhum mo• 
tivo superveniente figurou a pró ded; 
miguel corno o mesmo A. refere. Ese• 
rá este o homem d· urna só fé? 

D esde a publicação d.t. Carta o l\fár­
quez de Chavrs, Magcs'Si , e outros 
con tra esse Governo se levantaram. 
Si lbe não tossem fa voravcis os accon• 
teci mentos, t~riarn dt'?solTrer a pena dos 
rebddes . .ll.is cites não esperaram esses 
accootecimentos para se determinar; 
elles nlb qnizeram servir a dous se­
nhores, como o duque; e ainda no pcor 
partid'O a constancia é respeitavel. 

Nós nCio somos nem fanaticos, nem 
freneticos; e por isso longe estamos 
d'aco1mnr rtquplle que sabe cm pro• 
p ria uLiiidade regular-se pelas circuns• 
tanci:is mniorme111e em tempos tÜQ 
arri5cados. · (Concluir-se-lia.) 

O CERCO DE CORI~TIIO. 

Mais mi~eramentc (pg. tJ.:J) o A­
memÓrl\ , e nem podia e~ClH'1•cer, que 
o D uq11e foi e cxerceu a ma is elevada 
dignidad.i cons1iLuida, pel.i Cotrt.1 co· 
1110 P n•sidcote da Camera cios Pare~; Poema de Lorll B.IJ,.On, tradw.ido 
e (pg. f>l) convcm, e nem podia dei· em verso 7Jortugucz -11cr Henrique 
xar de convir, que muito~ eop1•ravam, Ernesto ct'.,-flmeida Coutiltlw --111~­
que não atrai1$<xHia como ntrnii;oo11 7;rcnsa Commcrciat do Porto. - Fo­
os f)rincipios, que tão alto o ha1·i.im l/1cto em 8.0 -44· pug. 
colocado. A istoequival.:ni us ~eg11in- Uma traducção en1 verso de qual-
tes expres~ôc.;: " quer das P oesias ele Lord Bvron é cou-
,, D esemba1 cou o Infante cm Lisboa sa tào proprin a estirn11lnr ·a curiosi­
a 2~ Jc Fevereiro de 1828. Foi recc· dade e o i11teressc, yue, tendo uós 
bido, reverenciado, e seguido, c0111 1 ido rnuito ii prés~n n < brn de que se 
sincero, e pleno co11tentame11to ele lo- tracta, não podêmos deixar de algu­
clos os que um partido contrario 11ão ma cousa di;:er ja a seu respeito; pro· 
tornava seus inimigos. ]\ i"10 foltou cm mclte11do de voltar oo assu111pto, quan­
se põr a seu lado a ~obrc•za, e cm do mais de e3p•1ço a hou,·ern1os cote• 
frente d'ella. o Duque de Cudnvul; a jado com o ori~il'nl. 
quem o I nfante mo:,trou presar, r• aprn· .)fo;trou o Traduclor nobre ousa· 
veítar. Hnlrou -a vaccillar todu a l'a- dia, e consciencia de forças cmpre­
brica R evolucionaria ; e bem se in fo. hendendo tão arriscado trabalho, mas 
rn, que se o Prczi<lentc da Ca111ara o resultarlo coroou n sti:i diligencia, 
dos P ares nã.o ajudou, ao iocnos nào pdo menos no que toca ao mecanis• 
pôz esforço por impcdic a conv11lsi:10. mo da poezia, que da ftdelidade da 
Não faltou pcs>oa, aliás entendida, versão ainda nlí.o pod~1nos folar. -
e grave, que ajuizasse se111 esconder Rica de sclectos e variados termos, 
o &cu juizo, que o Ducpic ajudaria a beUa. na pureza e copia <1<' phrases, 
susteu lar a nova ordem poliLica do prnpria tn\ esc1>lha d os epithetos, imi­
H.eino, por não perdet' as d!oli11cçõ.•s tativa e 1mar,guc.ica nas <lescripções, 
insignes da Prezidencia: m11s o seu é esta vc<oào uma das melhore-sele que 
j11i1.0 f1cow agor.a claramente refuta- .temo:; noticia, e muito mais lbe sóbe 
do.=,, o vnlor pola difficulriade do empenho. 

N~IO tractemos de política: ttatemos t\ lguns vcrsos-tah-cz por muito li-
de logica; e quem fo.r imparciit l di- modos-dcscnht•m no brando e froi· 
g11, se pode com tacsdisc11r.os dcfc11- xo, e, entrt' a phrnze muito classica 
der-se o duque .dE> versatil. l\fau ad- e elevada ele que usa, lemhra-nosqua 
vogado cm nosso intender <f este J\. , vimos um-inclemni.~ar, que se nüo~ 
que escrevendo o qne lhe purcee, su- e.asa muito com 1uol1:m111dade do as 
l>slituindo o1 facto ao direito, ,•uidn de- .sumplo, poi$ que é um termo porex­
senrcdar-se da rede que para :.i mesmo tremo inte,.usciro e sem magestade. 
fabricou desnecessariamente~ para lou· , E' na~ descripç<ies que o traductot 



O ELENCO,, 15 
n><>àtra quanto vale; toma então a po- 1 ginalidade, lhe t ira todos os visos de j virá pnra j0:>tiücar ne~\a parte v no .• 
esia um natur ai, que, dando-lhe ori- traducçào. O seguinte fragmento ser- so juiw. -

; i 

,, E' meia· noite : a friµ lua ostenta q 1 
O di~co inteiro,. e nmplo fulgor diffunde 

Co'a l.amc ntosa garganteada lôa , , . 
(-iual spi rito que vag:a ua planicie: 
.Metodicos accentos, m ns prantivos, 
Quaes os produz o vento , que passando, 
I\nco11tra iu ·cordas <;!e sonoras h11rpa~, 

A contrastar co'a sombra das montanhas; 
Traja d'azul o mar , d'azul se vesti: 

E extrahc descompassadas harnlonias , 
Q ue não conhece o menestrel mundano, 

Q f1r.wamento , este suspenso oceano , 
Todo cravado d'ilbas que refolgam 
Lá làq remotas com ardor tão vivo: 
E quem, quem póde altento contempla-las, 
E repascer depois os olhos tristo>s 
No vallc <los mortaes , sem que apeteça 
Voar ç unir-se para sempre a e lias? 
D ormem as ondas n 'uma praia e u'outra., 
Placidas e ceruleas como o:; ares, 

E :; te i;om se nfligurn aos sitiarlos 
Grito agoureiro da i11fullivcl q11éda; 
.Ellc fere 110 o uvido nos sitiadores 

Só de leve as arcas roça a espuma , 

Corno indicio aiiago e pavoroso, 
R epentina toada in<lefwivel, 

Com murmurinho igual ao de um regato. 
Os vento~ ~e recostam sobre ~s ondas; 

Que os corações l hes pnralisa ª"ora, 
E logo os faz pulsar mui apprc~sa<lo:; , 
Co'a vergonha de haver surdido n'cllc3 
'J'ào desusada sensaçl10 fu rtiva : 

E das hastes ao longo quietas pendem, 
Em pregas conchegando-se, as bandeiras, 
Que remata arci-fUlgido crescente. 
Nada interrompe esta mudez p rofunda , 
8enão alem a voz da sentinclla 
R eproduzindo a senha, 011 U mais longe 
H elincho de corcei!l agudo e crcbro, 

l.lcst'arlc o sino aprcguador da morle 
Nos sobresalta de repente ouvido, 
Inda qne seja em funeral d'cslranhos. 

Ou cccos que re~pondem dos outeiro$ , 
Ou da hoste bravia o rumor vasto , 
Que semelhante ao dr. agitadas folhas 
Alongando-se vai de praia ll praia, 
Ou preces usuaes que í1. meia- noite 
Levanta o ) 1 uezzin, rasgando os ares 

o;;;;;>;G);<K;;r .... --... 
( .., ' 

ASSOCI AÇOES SCIENTIFICAS. 
Soct.eDADll PnARMAcEuncA. 

E.' n Sociadadc P lwrmaceutica Lu­
aitana urna d'aqoellas , que , devidas 
ao amor da scicncia e da humanida­
de, e escoradas ná prudencia e porfí­
a, promettem desde o seu começo con­
seq uencias de proveito . --- F oi inst i­
tuída no dia !H·de J olho de 183;), dat­
ta qne o seu memor<ncl anui vcr;mrio 
facilmente mnemonisa ; sào os SNIS 

fins -O .-,rogresso da Phnrmacia cm 
toda asna cxtenção;- tudo o que nos 
limilles dtt scicncia !ôr cone .ruente 
á saudc puulica; - Sustentar e dcfcn· 
der prr todos os mrios legaes o credi­
to e dignidade pharmaccutica de ~cus 
membros; - s.:>c.éorrcl-os, quando o 
hajam mister, ou suas vill'rr.S, e filho>. 

Conta e:;ta Assoei 1çã:-i no seu grc­
mio muitos ~abios portngueses , hes­
panhoes ,fruoceze;, italianos , ingle­
zes amcric1vt0s &e. e •ia> so os que se 
dedicam no ramo estricLamcntc plrnr­
maceutico , mas ainda os que mais 
avultam cm outras scieucia~ , e que 
tecm cm muito fazer parte de tão rcs­
peitavel corporação --- O venera11do 
Bi~po Conde D. Francisco <le S. Lu­
iz, O Visconde de Villarinho, o D ou­
lor Agostinho Albano da Silveira Pin­
to , al..,ons profc~~orcs d11s E scholas 
Medic~ , e Polytecl111ica de Li~boa, 
e n1uitas 011tras n~,t~bilidndes que se­
ria prolixo enumerar, são Socros H o­
norarios dn mesmá C orporação. 
. .r~pre1lcndcra m bl'm os Socios que 
a -formara o pensamento da sua ius­
talnção , pois que, a lheios a todas 111 

N. B. =Não temos a satisfação Je conhecer o Traduc· 
tor, nem sabemos siquer a qttll cscalla d'l socilldadc p1:1-
tença; con hccemos a sua pro<hu.:çào, e só tllú e <!"tl 110.., 

dicto1.1 a que acima escrevemo:;: ~om0s-lhc gratos polo 
bem que faz á litleralura, passando co11dignn 1.11cnte para. 
o nos~o idioma, e reµarti11do co111 Lodos os pc1rtugt(cze:>-. 
as grandes riquez1Js de poesia e imaginação do GaANOE 

li.!RDo. -Oxalá não seja esta a ultima traducção de By­
ron. (•) 

cousas que não tendam aos progressos 
da pharmacia, só uma idea alimen­
tam, e querem realisar - o adian­
mcnte da sua scaeocia. =E para C3-

se adianta meu te teem concorrido : por 
ahi correm as suas rcprescntaçoes, 
analyscs , observações; escriptos , e 
disc11.,sões, que lhes leem grn ri~cauo 
a e~tima publiea, e o> clogiosdossa­
bios (como bem rcftlre no seu rclato­
rio o st·gpndo Secretario da As:icrni)lca 
A11to11i() de Carvalho) = As repre­
sentações ao G overno sobre sai;de pu ­
blica tem conc .. rriuo para extirpação 
d'ab11sos, e prejuízos, e alguns mal e; 
téem evitado = T em-se dado n SJ­
cicdadc {t analv.nde rnuit:is substune­
cia~, e.p11çial1Ü.:ute agaa; mincrnes -­
objecto <Jue bem pouco tem s ido cul­
Livudo entre uÓ3, tal vez pola diffacul­
dadr. que i nvol ve. 

O seu l'criodico , com quanto nem 
se111.prc auuudc dc~ cousas novas é ge­
ral mente bem n•digido, e 50 pódc con­
demuur-se a sua irregularidade. 

Fi11almente estai nstitniçrw pode vi r 
a s~r de grnnde utilidade s i progrc<lir 
uos seus trabalhos chymicos, procu­
rando generalisar um ramo de scíen­
cia que entre nós é bem desconheci­
do : chamaremo3 tambem a attençào 
da Sociedade sobre a Chymi ca vege­
tal, não só pola connexào que tem 
com a pharm<1cia , mas polo àhando­
no cm que se acha no nosso paiz esta 
importaute parte da sciencia. _,._ ;•· 

REvISTA 'l'fll'IA'l'lUL 

RuA DosCosoRs. -O Empare,<.lmlo, 
drama original portug:Jez cm 3 netos! 
O Banqueiro de Frap.cjort ou A E. 

leiçdo ele Cario~ í>. º grande drama ~t~ 
;, netos , traduzido do franccz; OPol, 
trâo, fan;a em um act", cgualwente 
tradusida ; - eis as p~ças novas . que 
nos deu aquclle tbeatros nestes ulti 
mos qnin7.e dias, 

T au<lo d .: folar do Emparedado nos 
a vexa a inda c:;ta ve7. a obrig~çrlo, 
q11e uo~ imposérnos, de banir dus nos­
sos escriptos a ad11laçà">, ou a acrimfl­
nin, e exprimir franci~menti:: . a aussa. 
humi lde opiniúo a ce:-c:i d:u pro<l11c. 
çóe; litt::rnriM; salve- nos pore:n o<lc­
clarar-rnos, que nossas criticas nnnca 
rpflcctem 11os a11ctores, e ~ó qua11do 
loqvornos os coufundimos com assa-: 
as obras. 

O Empareda lo 0 11 A Co11.çtancia na 
//it,;anç.t foi originari:imcnte um dra­
ma cm fi netos; re<lu?.ido a trrz, f1-
carn rn-lhe vc;tigins de mut,ilaçii.o em 
muitas partes: a lg umas transiçõc?S lc­
masiadamcute rnpidas, e que <lci11.a111 
pcrccb:-r l ac1111a~, mostram l1em que, 
emendar , 011 allcrar o prim»iro pen­
SU!UNilo de u rnn obra, é amcsqu inhal­
n, e t irar-ll re o natural; Loda,· ia n 
opinii'b de rnuÍLos é que <> drnmn ga­
nhou Cúm as correções; do ql1e nfü, ~ 
podemos ajuizar, não o tendo lid<1 no 
seu primeiro <•slado. 

E' o sen titulo a p ri rrrnirn cousa 
C'JU•! lhe 11.tclllh o iu[cres<.1• poi:; qnc­
rfoixa adivi11hnr, quando menos, :1 
paixiioquc no drama p1Nlo111ina; ciunl 
q uer individuo que lêssr nos r-arla7.c~ 
as pcrõonag<:ns qt11J nell .~ figuram, e 
ns comLinw,,,e Mlll a cpigr:aphc - Co1u-

( •) Est• poema.acha- ·e 11nir:imen1c 
.í vencia em Lisboa na Loja da \'i11v;1 ll "n­
l'Íqncs- Rua Angu'tll N.° 1. 

4"' 



16 
tancia na 1>Ítigança, niío era mister 
ser aruspice para lhe predizer o meio 
e o fim. - Egual se11ão se encontra 
no 1. º acto em cuja ultima scQOa o 
Emparedaclo declaro, quasi sem mys­
terio, os seus projectos, os q uacs j a .pod i 
am deprehemder-se das palavr~s ~ue 
.Alvaro P áe1i profere na exposiçao-. As 
scena~ elo povo bào mui bem condu­
zidas, e produzem bn&taote effeito. -
O 2, • acto procede friamente até tí. ul­
tima scena da rainha com o Emp<irc­
dado, a qual é verdadeirmcnte dra­
ma tica. O comprido ·monologo de D. 
Leonor é cheio de trivialidades •; ahi 

·se queixa a amante do conde Andei­
ro dos seus dPsgostos, e remorsos, e 
·se admira de que 11aja quem pense , 
<1ue o ouro e a purpura não cobrem 
senão alegria e fe lic1dades ......... . 
e continúa (palavras formaes] : ....... " 
Tudo apparencia, e uadu realidade!,,-­
'F a lando continuame11t!l nos remor:>os, 
nem a pr<'sença do seu conde, por 
<i, uem esmor~ce de amores, nem as ex­
pressões apaixonada!! d'este, s~w ca­
pazes de a distralür.; e eis que lá vem 
segunda vez com a morte de D. J~la­
ria 'l 'elles, e corn os seus ·remorsos de 
maneira, que mais parece uma l t:lag­
dalena, do que uma Cleopatra. Alem 
de se achar assim folsif1ca<lo um cara­
•ctor h istorico, utn tão cout11100 amor­
'º, que tanto se approxima do arre­
·pendimento, chega a inleressa-r mui­
to os espe.:Ln<lores em favor <la adul­
tera. -A bCena cm que vem a d~pu-

- -tação do povo propor IÍ. rainha n sua 
abdicnção, ou depos~uo, é impolfü­
é:í, e t1tlvéz possa ser taxada de annr­
chica. No ui-timo acto é para 1101ar­
se o monologb Uo ·E11~parcda1lo, logo 
hnmediato •ao dialogo d' este corn o 
Mestre d'Aviz:~ ahi o falso monge se ·. 
·attribue modcslart1ent1: toda a gldria 
'<lo triu mpho aicançndo per aqutlle 
principe, e o fnz t'iguNrr co1no um ius- , 
trumeuto ·suballêruo cln sua vintauça. 
- A ~cena segui rrte imita ·rn ui to a do 
drama-Ct1tlterina llou;ard, naqual 
aquelln ephemera rainha se couf~·ssa 
-pela boca <lo 'seu a lgoz, - do seu 11ri­
mciro esposo . Ni10 é muito füongi:rra 
};ara ier representada nn prusença da 
·11ainha de Poatn~nl nina scena, cm 
t1ue uh1 homem •manda, e fuz pro>;trar 
a seus pés, uma rainha de l'ortu;;al. 

A lin.,.11arrem usada nodrn ma é 0"'e-º o • 
ralmente boa, e propria; e nelle se 
dá com muitas bell<.'zas porc1a:es, que 

~ ir\<'t a!>ónos do talento do suu auctor. 
"'~- .E' uma primeira ohrn ; e, si nã'> é 

pêrfei'ta, onde eHá o es(:riptor que 
inéclasse n s11a carreir.t per um rno­
(iéllo d1~ perfesção ! 

O lJanquero de fr'1·a11.Jort ou A 'R­
·leiçâo ac ~carlos 1T. ~ ~m drll1ha. bem 
enredado ~mí ao 1. neto: o ó. pa­
:'fcce que lhe 'IÍ um -nppcndicc força cio; 
e tanto que m11itos d0s cxpcctndor<'s: 
julg-nram t P. rminaclo o drnmn qnau~o · 
acabou o dilo 4.0 nctn. - Al~m dis­
to parece-nos · ter-lhe dl'sc1lbc'rlo um 
graYe defeito na formo do cnve11cna-

·mento, qtie se suppõe ser com uma 

G' ELB~CO, 

cdróa. Não jÚlgiunos que se possa i-
. maginar veneno tão subtil ( neru ain­
da o dos Borg[as) que seja capaz de 
próduíir u'én effeito mortal polo sim­
ples contrato -com a peite, e muito 
mé'no~ protegida està com 1\m tcgumen­
to tão mas~i~so e vôl umoso como são os 
cabellos em uma. mulher. - Na tra­
ducção ha galiicisinos taes como -
Cheffe d'Obra, é outros 

6 Pollráo •é -oma soffrivel farça, 
e tem boa çritica. - . 

S. CAnLo~. _;..No dia 27 foi á See­
na um novo Bailête: tem bonitos ves­
tuarios e os bailados são engraçados; 
é uma agradavel dança de Verão. -'-

---.;;,;•-
LI TLERA,TURJJ D Á RUSSIA 
( Cuntinusdo de Numero antecedente.) 

Motfravieffdlostrou bem qual o miS'­
ter, e o caracter dos metropolitanos 
nos primeiros seculo:> da propagação 
do cristhianismo em o ~forte; essP.s mc­
trop()lttanoi de ·Lodas as Russias , que 
-representaram per bem longo t racto a 
mesma unidade que hoje reptc><.'nta o 
lmpP.rador, com <f-0anto menos comple­
ta, pois comprehendia o tempora l c.om 
o-espiritual. Tratou o author esln im­
ponantc materi.1 'com toda a saga-ci­
dade e profundeza <lc vi~tas que etla 
comportava. 

"Uma épocha maia chegada àos nos­
~os liras, o rein.1do dej,a famosa 1111-
peratriz ~1ue ·Vottáire t~nh~ c~1amado 
.Jc Grand 1 e cu~o nome e efkctivurncn­
tc um do~ 111a1s c<!lebr.:s que ap:>are· 
cem nas hist0ll1h, foi parn J .. ejurl as­
sumpto d"umtrabalnoderele~anll: 111-

tc ressc. 1'os~oindo-se para o remado de 
eedró Grandt' .principio da rcfomHl 
politlca da ftuss\11, ·urtlu obr~ ~uüc.i: 
enlMncnte e1',tensa qoal a de ( .ralthofl, 
nada havia ,pa•ra o ·, 111\0 mc~1os di.gno 
d'atterrção · d.e Cftthcri11a2."; ~c t.M• 
do que rcp;eseuta d'111~i1 rnan~iTa ·tlw 
sin.,.ular o in,...resso da ctv1l1suçao euro-º O .T ,/' , d .pca na Russia. '.UeJort seglttn o passo 
a passo os trabalhos de ()uthcrin~i , <' 
dos estadistas qee a r.oadju varam no 
qne ella -soube ptef~~er; a_11n l t!"autlo 
os progresso~ da c1nl1~oç:1.•> , at11011 
occasião de d1r aos Francsze~, e Ale­
mães a parte <iue lhes ca hc 11es~ a 1:vo­
lu~f.o tão not•ncl do po•:o Rn--so-

A lgnmas palavras <lird d'1tm1i obra , 
que me parece ter sido tr<1tada, c~>1n 
ma is ind iffereoça do que o 111erec1u , 
pela imprensa. ltussa: devc-$e a Te­
rechen.ko e tem por titulo -Biogra­
Jo:; D iplomatas ll11sso$. E' um d'es~c~ 
trabalhos executados com vcr<!.tdl'fra. 
conscir.ncia, librandosobrc pt!\'n&ori­
.,.inaes pela maior parte desconheci­
das. Os jornae~ i·us,os, sem curarem 
do fundo i.ln olJru, com<> cita o me 
rot:ia othanun somente ao estylo , <1 
quu.I estou l·em longe de pertontlcr 
justif~car.. ' 

N' esta parte. é o auctor <l emasiad~­
mente desleixado 1 o que ainda mn 1-; 
avulta em materiacomo,1<liplomacia, 
que tanto req1.1~r a beHeza. de cstylo, 

e att! pode <liter-s2 que por di reito lhe 
cooipetc ; seria jusLiça todaYia levar 
em conta a mtdligencia,. e perseve• 
rança ernp r<'gadas para tirar d'entre 
o pó dos archivos um sr.m numero de 
preciosos d ocumentos que ahi jaziam 
ignorado>, e diio ª"o'ra a mais viya 
foz em muitas parte~ da h istoria. -
Facilmente se Coocel>e que essa bio· 
grafJa dos Diplomatas é, sob um titulo 
rnodesto 1 uma verdadt.>ira historia da 
diplomacia rnssa .....• 

Começa pela do mais antigo dos di. 
plomatns d'aquelle impcrio . - O Pª'" 
dre Dcmitri Mita.v, e termina pefa 
do Conrle de Ncsselro<t, actual miais· 
tro d os negocios estrangeiros. 

A hist.nia d1ts colonias genoveza:s na' 
Orimc1' per JJ'lonrsrJ.kévit ch pertence 
Lambem ao a uno de IS:la . ...... SabiJõ 
é, que os G e110,•czes poja'ra.m na Cri-
1nén no 8 eC'ulo 3. º, e uh i fundaraP.\' , 
a <.:idade de Kaffo bem como ·outras 
mu rtas cst11çôt·s nn mar N~gro, e alí 
no Caspio. J\ pczar dos ataques do!! 
V enizi11nos, e <lus '!'atures , couserva­
rarn o; estavclícimcntos geno'\'éZes o 
seu e•plendor por e.paço de dous s ,•­
culos nessas 1011gir:q11.:is, e , entãC> 
i Ahospitns, rt'giões, cn<le mantivct'am 
o monopolio do come. ~io. Foi só m.> 
d{'cimo - quinto S.:cúlo que essas co­
lo.1ia'S pereceram ás fortes mãos do• 
Tur<;o'. Uma hi~tól"ia de tanto ·inteces­
,,c corno a da Taurida nessa epocha 
ainda na~ houve quem a tr atasse ~ 
profcfBO 7 e apenas l\lguns ·element()S 
•<.: acham espalhados elll refações de 
viajantes. - Novo motivo pois que 
mO'va a grat.idth da 'E:tropa ·iflu~ttt· 
da prrrt'. com a 110\'a ~.d1ola hi-sioríc;s 
<ln Jlus.'in , que néln por isso dei,;a 
de ser filhi• d:i. grande cst:hofo euro­
pea 

Ao governo se deve uma l'·."o'ticia­
das rin:rse,ç_çc)ç,ç ·1·1~sms traJtscàuca,ia.n.aJ, 
a qual, bnscn dn <'nl documentos offi­
ciaes, offürccb daclns de grande prt!­
Ç!l e totnlrncule ignorados 'nlé boje. 
E:1tt1 ohrn é o r('S11ft.ado âe urna expe· 
diÇàCl st icntif1ca 11a GP.•irJ ia prnvoca­
da pelo Ctm/lc C(tnc1•int ministro da 
fniwnda. 

'f.evilda com grnn<'1e cuidado e in· 
telli~cncia , sette ~nho; dutou e,;taex­
pedrç:·i', e rn,;to clarão espalhou so• 
~ ire es>ns rcg iõcs, que hoje são obj~-
1to de tanto intc·rcs~c. .\ geograpbia 
tanto <le~ta;; provinciti.;, c:nnt>dn> qttc 
pertenei•r.:i :\ R tbsin , ou das que sim­
pl.:ot!1c1rtc cst:lo sob a sua tutdla , as 
ciirt:on~tancias relativas ás l i11ha; de 
curhu1unicnção, Ít industria, ao <'Om-
111ercio, {i llfterntu.rn, aos u>os dos ba­
bitnutes, form:ti.u 'à base d'este gran-
de trabalho. ( Concfoir-se·ha) 

©:1~ N. Il. A ssigna-sc no Por ... 
to Pn-ra este .\>eried ico nas Lo­
jas Gle livros de Moré1 -Nova· 
'es ~ ·e Queiroz. / 

---C.: . · 'N,\1'\'1'. O& J . F. S .ull.' .\lG / ' ~ 
Pateo do Safr1na N.° l:.S. 
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